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			Alerta de Gatilho

			Antes de dar continuidade, quero alertá-lo(a) de que este livro não é um romance, não trata de flores nem de juras de amor. Não é uma obra para alegrar-se sozinho(a) em seu quarto, no meio da madrugada, ao chegar na página em que o protagonista finalmente tem o seu primeiro beijo à sua parceira amorosa. Este livro aborda, de forma muito sensível, diversos temas que podem desencadear gatilhos emocionais. Portanto, não se deixe enganar pelo título da história, se você acredita que não está psicologicamente preparado(a) para continuar a leitura, recomendo que dê prioridade à sua paz mental.

			Este livro trata de temas como:

			
					Violência emocional;

					Violência verbal;

					Violência física;

					Violência sexual;

					Brutalidade;

					Assassinato;

					Depressão;

					Tentativa de homicídio;

					Perseguição/Stalking;

					Tortura.

			

			
			

			





			Aos meus primeiros leitores da Wattpad, 
muito obrigada por darem vida à essa história.

		

	
		
			 Prólogo

			
   

			Era tarde de uma sexta-feira de julho, em um chalé afastado da grande cidade de Milão, localizada em uma serra com diversos pinheiros pelados ao redor da construção, quando os gritos começaram a ecoar por toda a sala enfeitada por um papel de parede amarelo pastel e móveis amadeirados cheirando a campo. A cozinha pequena e aconchegante era no mesmo cômodo, a oeste, iluminada por feixes do sol poente. A fumaça do bolo de banana saía sutilmente do forno e se espalhava pelo ar, dando uma atmosfera caseira, embora o clima tenso e desconfortável se fizesse presente. 

			O tempo estava frio e os bosques em torno da região do chalé eram cobertos de um branco da neve, como um tapete. Na casa ao lado, uma família feliz aproveitava o último dia antes do final de semana, diferente da casa falsamente confortável.

			— Eu já disse que não quero mais te ver com ele! Nunca mais! — gritava um homem alto de cabelos vermelhos e olhos verdes para a sua esposa.  

			A sua fúria era semelhante a uma frigideira quente jogada direto em uma corrente de água fria.  

			
			

			— Eu já disse que ele é meu amigo! Não temos nada além de amizade! Para com essa paranoia! — respondia sua esposa, uma morena de pele branca e cabelos castanho escuro.  

			Eram casados fazia mais de um ano. Exatamente 378 dias que eles haviam saído do Brasil e se mudado para a Itália em busca de melhores condições de trabalho e de uma vida tranquila. Pelo menos para Cristal. No início dos dias jubilantes e de puro amor pelo selamento oficial e contratual do casamento, seu marido era extremamente carinhoso e atencioso com ela, mas os dias foram passando e sua personalidade foi mudando pouco a pouco, até se tornar um homem totalmente estranho aos seus olhos.  

			— Não gosta das minhas paranoias? Então pare de sair com ele! Você acha que eu não percebo o modo que vocês se olham? Eu sei que você sai escondido só para ver o Arthur — rebateu o homem ainda mais furioso.  

			Sua mulher, de saco cheio, passou a mão pelo seu próprio rosto e respirou profundamente antes de jogar todas as cartas escondidas na mesa. 

			— Quer saber? Eu estou cansada dessas suas atitudes possessivas e irritantes. Você tem razão. Ele gosta de mim e é muito diferente de você! Ele não é possessivo e irritante como você! 

			Aquelas palavras saíram como as mais afiadas facas contra seu marido. Seu rosto se contorcia em desgosto  contra aquele homem na sua frente, e naquele instante soou como uma panela de alta pressão estourando. Uma expressão de ódio surgiu no rosto vermelho do marido, e tudo aconteceu tão rápido.  

			O chá no fogão começou a piar quando o homem se aproximou de sua esposa com seus dedos fechados em punhos e tremendo, completamente dominado pela raiva. Cristal, percebendo as notáveis mudanças em seu marido, começou a se contrair a cada passo que ele dava.  

			— Você me ama. Apenas me ama. — Seu punho se ergueu em direção a sua esposa e tudo aconteceu tão rápido.  

			— Não, por favor, me desculpe. Não!  

		

	
		
			 O urso dos sonhos

			


			Cristal Melo era uma amante de ursos de pelúcias desde os seus 5 anos de idade, quando ganhou o primeiro elefante rosa em seu aniversário, que foi o seu favorito por muitos anos. Porém, com mais idade e uma coordenação motora mais precisa, o elefante foi totalmente substituído por outro. Ela ganhou uma paixão por agulhas e linhas, e o seu segundo brinquedo foi criado pelas suas próprias mãos, com um grande auxílio de sua mãe. Naquele momento, a pequena criança de cabelos castanhos escuros e ondulados adquiriu o sonho de ser costureira com objetivo de criar vários “brinquedos de diferentes cores e tamanhos”, dizia a garota todos os dias para a sua mãe com brilhante inteligência e esperteza.

			Anos se passaram, e como todo adolescente, seu sonho de criança foi sendo deixado de lado e novos gostos foram adquiridos. Como uma noite que varre a bruma ensolarada, os seus vários ursinhos de diferentes tamanhos e cores foram jogados em uma sacola e levados ao porão. Ao se deitar na cama para olhar as estrelas superficiais coladas no teto, Cristal, às vezes, se pegava sentindo falta de costurar, juntamente com sua mãe. Ela deixava sua mente vagar nas lembranças de umas de suas ideias de design de  ursos: um seria todo rosa chamativo com orelhinhas desiguais, representando a imperfeição que todo ser humano possui, mas a sua cor revelaria as virtudes e esconderia os defeitos. Cristal sempre foi admirada por seus pais pela sua imaginação fértil e sua sensibilidade acerca da natureza humana. 

			Umas dessas noites, Cristal estava novamente deitada em sua cama, observando as estrelas quando teve uma súbita vontade de pôr uns dos seus designs infantis nunca realizados em ação. Não queria decepcionar a pequena garotinha sonhadora que fora anos atrás, cheia de esperanças do seu eu futuro. Levantou-se rapidamente do seu acolchoado e saiu do seu quarto, descendo pelas escadas e passando pela cozinha até a garagem da sua casa, um local onde ficava armazenado um amontoado de coisas como ferramentas de construção do seu pai, a bicicleta que ela havia ganhado no seu aniversário de 10 anos, antiguidades, uma variedade de caixas com pertences não usados mais e uma sacola preta de roupas que esperava para serem doadas aos necessitados. 

			Ligou a lanterna do seu celular e começou a procurar o desejado em meio a tanta bagunça, até o seu olhar pousar em uma prateleira onde havia a caixa de costura da sua mãe. Pegou a mesma, fazendo o mínimo de barulho possível para não acordar os pais que dormiam profundamente no segundo andar. O cesto de madeira entrelaçada  continha vários tipos de tecidos, diversos tamanhos de agulha e várias cores de linha. Não era profissional em costura, mas aprendera bastante na prática tendo sua mãe como tutora. A garota se lembrava de observar ela costurar, enquanto cantarolava uma música com sua doce e melodiosa voz, nos momentos em que não estava aprendendo na prática. 

			E assim, colocou a mão na massa para começar.  

			Ao voltar para o seu quarto e se aconchegar na cama, pegou a cartolina para o molde do urso e pôs em prática. Ela decidira que a pele da sua criação seria vermelha e os olhos tão pretos que seriam capazes de ver o fundo da sua alma se o olhar fosse mantido por muito tempo. Logo, as penas e algodões foram colocados em um tecido peludo e escaldante, e cada etapa foi surgindo no passar daquela madrugada. Primeiramente, veio o tronco e a cabeça, depois as pernas e os braços e, por último, as orelhinhas e o rosto harmonioso e simpático. No final do seu trabalho, às 5h50 da manhã, Cristal olhava aquele ursinho com tanto amor e carinho, satisfeita consigo mesma por fazer um trabalho tão duro e dedicado.  

			Era início da manhã, onde o sol raiava lentamente pela janela leste do seu quarto, quando Cristal colocara um coração de pano vermelho dentro do ursinho e fechara com agulha e linha, finalizando seu trabalho. A intenção daquele ato era cumprir um dos desejos do seu eu do passado:  que todos os seus ursinhos tivessem corações como os seres humanos, assim eles poderiam sentir.

			Tão pura e sonhadora.

			 Sorridente, pegou o tronco mediano e macio do urso, levantando-o no ar com os seus olhos brilhantes, balançando-o de forma graciosa. Naquele instante, Cristal Melo jurou que iria dar amor àquele ursinho para compensar toda a sua traição com ela mesma acerca de seus sonhos. 

			— Seu nome será Rossi Conti.

		

	
		
			 O ritual

			


			Haviam passado duas semanas desde a criação do urso de pelagem avermelhada. Cristal gostava de levar ele na sua mochila para a escola e dormia com o ursinho de pelúcia debaixo dos seus braços. Certo dia, quando sua mãe entrou em seu quarto para fazer faxina, não pôde deixar de notar que o brinquedo de cor chamativa era algo novo habitando aquela casa. Olhou pela porta do banheiro onde a filha estava tomando banho e sentiu uma pontada de orgulho e dúvida: “Ela havia criado aquele urso? Estou feliz por ela não desistir dos seus sonhos de design de brinquedos”, pensou. E logo saiu antes que Cristal a visse invadindo o quarto dela e olhando fixamente para a sua criação.

			Na mesa do café da manhã, a garota de cabelos ondulados se sentou em frente à mãe e ao lado de seu pai, encaixando sua mochila no encosto da cadeira. Pegou duas torradas de uma pilha e recheou-as com geleia de goiaba.

			— Então… — Sua mãe tomou partida colocando uma quantidade mínima de café em sua xícara. — Vi que você voltou a costurar brinquedos.

			
			

			— Voltou? — questionou o pai chocado. O pedaço de torrada com mortadela estava pendurado no canto da sua boca. Cristal prendeu o riso.

			—  Ah… voltei sim, mãe. Espero que não se importe de eu usar suas coisas — Cristal finalmente se pronunciou, contraindo o corpo institivamente. Sua mãe deu uma risada de madame.

			—  Claro que não, filha! Eu estou muito feliz que você voltou com seus sonhos! 

			—  Mas ela não está muito velha para costurar brinquedos? — indagou o pai depois de perceber a sujeira no canto da boca e limpá-la. 

			Um pano de prato voou até a cabeça dele, era sua mãe que o havia repreendido. Cristal começou a rir histericamente.

			—  Não tem idade para gostar de brinquedos! 

			Mas, duas noites depois da conversa com os seus pais, as coisas realmente começaram a mudar. 

			Eram 3 horas, Cristal dormia tranquilamente em sua cama de casal, enrolada no fino lençol cinza e vestida com um pijama amarelo, sempre abraçando Rossi, quando começou a escutar uma voz sussurrada e direcionada ao seu ouvido seguido por uma carícia em sua bochecha sedosa. Era uma voz arrastada e rouca, foi impossível a garota não perceber aquele acontecimento incomum, abriu lentamente os olhos e viu uma figura de cabelos  avermelhados, encarando-a com os seus olhos tão negros capazes de arrancar a alma. Seus dedos passearam pelo seu queixo pequeno.

			— Oi, Cristal. Sabe quem eu sou?  —  falava o homem fofamente com um sorriso que demarcava suas covinhas. — Você foi tão boa comigo, e eu quero ser bom para você. É chato eu ficar parado, apenas observando a realidade correr ao meu redor. Quero correr junto com a realidade e com você. — Rossi a fitou profundamente com os seus olhos verdejantes, quase como se tivesse um jardim botânico dentro da íris.

			Cristal o olhava, seu coração estava acelerado e sua respiração descontrolada. Ela sabia quem era aquele homem que a observava tão intensamente, mas não tinha total certeza. “Como isso pode acontecer?”, pensou ela. Ele parecia fofo, sedutor e perigoso ao mesmo tempo.   Afastou-se um pouco dele, indo para beira da cama e pegando, sutilmente, um livro de capa dura na mesinha ao lado; ela precisava se proteger. 

			— Quem é você? — Sua voz saiu falha pelo susto e choque. Piscou rápido, coçando os olhos com umas das mãos livres na possibilidade de ser um sonho ou uma ilusão por ter comido mais do que o necessário no jantar. 
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